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fl farsa Oo congresso 
eucarísíico... 

Tprminou a farsada clerical 
que teve logar na Roma portu- 
guesa. 

A essa bfática palhaçada, era 
cujo dogmático redondil se exi- 
bira n os mais divertidos e ro- 
tundiventres arlequins da com- 
panhia de Jesus, deu-se-lhe o 
pimponícico nome de — Con- 
gresso... 

Congresso, salvas as devidas 
omissões, significa um reunião 
magna de indivíduos ou de re- 
•prets«t*nte# â< colectwdédes 
para discutirem uma determi- 
nada matéria e acordarem na 
melhor maneira de se chagar à 
sua realização. Logo, nessas as- 
sembléias solenes, e para o con- 
segui mento do desideratam ai-. 
mej<do, é imprescritível tam- 
bém o abordamento da ligação 
o gâiica entre os competentes 
e m instituições já fundadas... 

Em geral, pois, trata-se de 
temas novos, de novas solu- 
ções, de modernos pontos de 
vista, de hodiernas sciências, 
fms, ideas, filosofias novas a 
aperfeiçoar e a atingir... 

Sendo assim, muito nos 
admira que ao cabo de tantos 
séculos de Dominas, isto é: de 
senhorio, de predomínio; que 
ao cabo de tantos séculos de 
destiUção de consciências no 
alambique da educação frades- 
ca da pidralhada diversa; que 
ao cabo de tantos séculos de 
conquistas, cruzadas, ódios, in- 
vej s, saques e massacres reli- 
giosos, que deram o fausto, o 
deslumbramento, o privilégio e 
o poder absoluto, temporal e es- 
piritual, à negregada Igreja Ca- 
tólica, Apostólica — Romana — 
muito nos admira, repetimos, 
que os monstros, os bonzos do 
catoliqueirismo baixo tenham 
necessidade da realização dum 
congresso... eucarístico... 

E, de duas, uma: ou o padre 

eterno atingiu o limite de ida- 
de, demasiadamente amadure- 
cido numa desgraçada velhice 
a desfazer-se em farinha xilo- 
fágica, e nê-te caso foram re- 
solver as melhores garantias da 
sua aposentação, e escolher o 
melhor tipo de ferocidade deí- 
ficada que o há de substituir 
—ou o edifício celestial está já 
em tal estado de ruína e de 
ameaças de desmoronamento, 
que se tornou urgente propor 
à cristandade uma imediata re- 
forma nos quartos olímpicos 
do reino dos céus, discutindo- 
-se quais os remendos a intro- 
duzir lhes, quais os granitos a 
modificar e qual o mais útil 
reboco a tornar as paredes da 
fé mais consistentes... 

Ou então, visto que a euca- 
ristia é pão de Cristo e dos 
anjos, a endiabrada clericalha 
reuniu em concilio simplesmen- 
te para adoptar uma técnica di- 
ferente e modernista de mani- 
pulação e de aproveitamento 
moageirico das pulverulentas 
fezes evacuadas pelos carun- 
chentos coleopteros que carco- 
miram a milenária carcassa do 
Criador... de embust s—e tudo 
isto, porque os «pães» da mul- 
tiplicação antiga já estão mui- 
to rijos para os multiplicados 
«peixões» dos figurinos mo- 
dernos... 

Não podia ser outra a cidade 
preferida para a pomposa, mas 
insultante comédia da reacção 
lusitana. 

Braga significa calças largas 
e curtas de pescadores. Era pie- 
doso, conquanto engraçado, que 
os masmarros clérigos da santa 
religião se reunissem na pri- 
maz das Espanhas para delibe- 
rar este santo grito: \saias abai- 
xo, calças acimal (o contrário 
seria indecoroso), enfiando, em 
póstuma homenagem a São Pe- 
dro, que era pescador, as refe- 

ridas peças de vestimenta, cur- 
tas e largas... 

Era menos magnificente, os- 
tentoso, deslumbrante do que 
as rendas, as alvas opas e os 
vestidos encarnados, chamarrés, 
usados pelos amaricados bis- 
pos— armazéns, de gordura, de 
ronha e de cio—, mas, por isso 
mesmo, mais cristão, porque o 
cristão primitivo envergava a 
fardeía da simplicidade e da 
humildade e não a farda rebri- 
lhante da grande gala... do ca- 
tolicismo opulento... 

Os lacráus da igreja não fo- 
ram a Braga celebrar o seu 
opíparo repas prié (banquete 
de cerimônia) lá porque aquele 
substantivo tenha a significação 
de calças largas... 

Eles perfilharam a frase 
daquela terra, porque ela tam- 
bém quer diz^-r: argokt de ferro 
presa à perna do forçado para 
segurar uma corrente atada à 
cintura do mesmo. Eles, os pi- 
ratas da estúpida crendice po- 
pular, gostam daquela cidade 
fanática porque tem um nome 
que também significa: cábrea 
para içar cousas pesadas. 

Ora as ratazanas das sacris- 
tias, dos seminários, dos paços 
e dos conventos o que preten- 
deram com o seu congresso 
provocador, com o seu congres- 
so desafio, com o seu congres- 
so de maus instintos reserva- 
dos,, foi adquirir a concateni- 
dade de energias, a hemoge- 
neidade de esforços, a fim de 
transformarem toda a popula- 
ção portuguesa em tristíssimo 
forçado do altar, prendendo- 
-lhes à barríguica cintura a dar 
horas no mostrador da miséria, 
a férrea argola da mentira re- 
ligiosa, da moral jesuíta, do 
conto: Bem o prega o Frei 
Tomás, da divisa: Olha para o 
que te digo e não repares no 
que eu faço... 

E para que o forçado do fa- 
natismo mais seguramente es- 
teja grilhetado e imóbil, os pa- 
quidermes das falsas doutrinas 
de Cristo guindam as mais pe- 
sadas teorias místicas, supers- 
ticiosas, dogmáticas, estúpidas, 
hipócritas, prenhes das mais 
irritantes patranhas—para, logo 

a seguir, as deixar cair sobre a 
cabeça do desgraçado, esma- 
gando-lhe os miolos do racio- 
cínio e da inteligência. 

Para isto é que foram os ca- 
rolas a Braga; para isto e para 
dizer, com desplante, pela ursa 
boca dum lente de direito... 
retorcido pelo incêndio das so- 
táinicas mentirolas, que Cristo 
está em p3z entre os operá- 
rios... 

Tal afirmação é uma refina- 
da parvoíce. O Cristo das licen- 
ciosidades pode estar em paz, 
e comendo à barba longa, entre 
os traficantes e os nababos, 
entre os madraços e os devas- 
sos endinheirados... 

Entre os que trabalham e são 
duramente explorados, só se 
houver o Cristo das agonias, 
das aflições, das torturas, de 
lágxirnaci, de misérias, de revol- 
tas. Quem está revoltado, não 
está em paz... 

Um estudante... para parvo 
«combateu», eucarísticamente, 
o vício e a doutrina materialis- 
ta. E todavia, os homens (i ou 
mulheres-homens, visto que 
vestem saias?) da igreja são 
os maiores materialões possí- 
veis e os maiores viciados 
possíveis também. Haja em 
vista as grandes bodegas em 
que passam a vida com as afi- 
lhadas, com as sobrinhas e com 
as criadas ao serviço bento dos 
padres, abades, vigários, bispos, 
etc, etc... 

Uma madame, córando euca- 
rísticamente, guerreou a des- 
moralização das modas. E, no 
entretanto, a feminina fina flor 
da nossa sociedade, vai menos 
por devoção às missas, aos ser- 
mões, às novenas e outros es- 
pectáculos rituais, do que por 
mostrar as suas sedas, os seus 
chapéus, os seus vestidos, as 
suas meias, os seus sapatos, 
as suas luvas — o seu rosto 
pòdarrozado, os seus lábios li- 
bidinosamente pintados, o seu 
colo divinal e arrebicadamente 
sensual—soalhando, namoran- 
do, adulterando, ardendo em 
fogo de desejos e... rebolando 
o olhar nas órbitas concupis- 
centes dos sonhos de carícias... 

Não  tenhamos  dúvidas:  o 
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congresso foi um autêntico di- 
lúvio de latinório atrevido, ar- 
rastando este terrível e latriná- 
rio lodo de repugnantes doutri- 
na», já previstas em 1809 1865 
por Proudhon: 

«E* de deus que dimanam a 
autoridade e o poder: obedeça- 
mos, pois, a deus e ao prínci- 
pe. Obedite Deo et principibus. 
E' de deus que dimanam a lei 
e a justiça. Per me reges re- 
gnant et potentes decernunt jus- 
iitiam: respeitemos o que diz 
o legislador e o magistrado. 
Deus é que faz prosperar o tra- 
balho e que levanta (à custa 
dos que se finam nas fábricas 
e no campo) e destrói as fortu- 
na?: cumpra-se a sua vontade! 
Dominus dedit, Dominas abstu- 
lit, sit nomens Domini benedic- 
tum. E' deus que me castiga 
quando a miséria me devora, 
sofrendo perseguições pela jus- 
tiça: recebamoa, com respeito, 
os flagelos, porque a sua mise- 
ricórdia serve para nos purifi- 
cai: Humiliamini igilar sub po- 
tenti menu Dei. Esta vida que 
deus me deu é uma garantia 
de que ele me conduz à salva- 
ção: fujamos do prazer; ame- 
mos, procuremos a dôr; faça- 
mos da penitência as nossas 
delícias. A tristeza que vem da 
justiça é um perdão que vem 
do céu; felizes os que choram I 
Beati que lugenil... fíaec est 
enim gratia, si quis sastinet 
tristilias, patins injuste.» 

Isto foi o que se acordou em 
Braga, foi a oração, rezada pe- 
los matulões dos bispos, a que 
ficou adpotada para impingir 
ao operariado, aos miseráveis 
aos ingênuos, aos pacóvios. 

O povo trabalhador deve ser 
devorado pela miséria, aceitar 
todos os castigos, receber com 
respeito todas as perseguições 
e todos os flagelos, abandonar 
todos os prazeres da felicidade, 
em vez de repelir a dôr, pro- 
curá-la, enfim: deve chorar, 
com satisfação, toda a vida, 
porque,,— enquanto os' parvos 
contam com o mentiroso per- 
dão do céu, — tudo isso é pre- 
ciso para que o poder, a auto- 
ridade, as fortunas, as alegrias, 
o gôso, a bandarrice, 3 felici- 
dade se canalisem unicamente 
para as classes detentoras do 
deus e de todas as riquezas 
sociais — para o padre, o polí- 
tico, o comerciante, o industrial, 
o financeiro, numa palavra: 
para todo aquele que explora a 
crença e o trabalho alheio... 

iIWas o povo escravizado, no 
congresso da sua consciência, 
não chegará à conclusão rápida 
de que deve correr à pedra toda 
essa negra e sinistra cambada?... 

Os Estábulos 

de Augias 

Interpelado, na câmara alta, 
por um dos sacerdotes daquele 
«Santuário daa leis», a respeito 
de uma das mil operações b2m 
combinadas em uso vulgar pe- 
los altos poderes do Estado, 
operação inserta no jornal «A 
Batalha», de que o interpelsnte 
fez a leitura, sua ex.a o sr. mi- 
nistro do Interior agradeceu o 
ensejo de poder fazer a sua de- 
fesa, «pois que não daria a hon- 
ra ao citado jornal de desmen- 
tir tais insinuações.» 

E como quer que um outro 
sacerdote tivesse a luminosa 
idea de lhe observar que podia 
ter feito o desmentido no tri- 
bunal, o interpelado teve esta 
frase... Tartúfico-Sác^rdosesca: 
— «No tribunal não, por- 
que talvez fosse eu o con- 
denado.» 

Em fsce do eloqüentíssimo 
argumento não podia restar, à 
douta confraria, a menor dúvi- 
da EÔbre a inocência e a hcnes- 
tidade do alvejado^ virtudes es- 
tas ijue ficaram estabelecidas e 
profundamente alicerçadas co- 
mo os dogmas: «três pessoas 
distintas c um só deus verda- 
deiro»; e «virgem antes do par- 
to, no parto e depois do parto.» 

E tam convencidos ficaram 
os magnos sacerdotes, que ime- 
diatamente, por unanimidade— 
incluindo o interpelante—his30- 
pearam devotamente o, por um 
momento, suspeito pecador que, 
por um descargo de consciên- 
cia, declara abandonar a pasta; 
verdadeira calamidade para a 
nossa querida pátria que o rogo 
unânime da confraria conseguiu 
evitar. 

Pois apesar da clareza ressal- 
tante deste comovente episódio, 
sou informado por pessoa para 
quem o. chiqueiro da Grãiide- 
-Porca não tem segredos, que 
a scêna desenrolada no San 
tuário foi ainda uma das mil 
operações bem combinadas e 
ensaiada por interpelante e in- 
terpelado, a pedido deste. 

Sucede, porem, que «A Bata- 
lha» insiste em afirmar o viga- 
rismo de sua ex.*; e por que 
seja intolerável a sua imperti- 
nência, principalmente depois 
do argumento esmagador, o 
ministro alvejado outro expe- 
diente não podia temar alêtu 
de continuar a ordenar a 
apreensão do jornal acusador; 
ma», como o expediente seja a 
violação da lei basilar do regi- 
me, o ministro endossa, cinica- 
mente, estüpidamente, a res- 
ponsabilidade ao comando su- 
perior da polícia que, sendo 

neste país um Estado no Es- 
tado, vex?, prsndí", encarcera, 
conserva incomunicável e as- 
sassina todo e qualquer cida- 
dão que protesta contra os 
grandes criminosos que, tendo 
o país a saque, roubam e en- 
venenam o povo trabalhador. 

Nests conjuntura, instalada 
a Cô>te do-3 Milagres nos Es- 
tábulos de Augias, a grande 
Alavanca trsmformada em ra- 
weira ignóbil, não são os tri- 
pulantes do Camion-fantasma, 
mas a grande vassoura de Hér- 
cules quem pode resolver o 
problema higiênico, solução ur- 
gentíssima sem a qual o p?í$, 
já sgonisante, não será ni3is 
do  que um imenso cemitério. 

O Gigante, pc.êm, continua 
mergulhado em profundo sono, 
do qual *ó acordará quando a 
sombra de Sidónio PâfS, já 
com o pé no eatribo, aparecer 
no alto de Monsanto. 

Que o Gigante não esqusça, 
pau, que a lição foi tremenda: 
escalar a montanh? para subs- 
tituir na Cadeira Tartufo por 

\Pclichine!o... então... durma a 
sono solto! 

URSÜS. 

Subscrição pró-famílias dos 
fuzilados, aberta pelo Co- 
mitê Anarquista do Norte: 

Transporte . . 187$00 
A. Alves de Sá, 5$00; E. Juve- 
nal da Silva, 2$50; I. A. da 
Süv», 2$50; A. dia R«>ch?,3$00; 
Álvaro da Rocha, 3$00;',F. Adão, 
3$00; «C*ixa das Anta?, 62$50; 
(1) A. Passos», 2$50; A. Gaspar 
Silva— Anta, $50; 3. D. Póvoa, 
—Benavila, $70; A. M. Pinto— 
5. Braz de Alportel, 1$00. — 
Soma, 273$20. 

(1) —L M. F, 2$50; A. C, 
2$50; A. Russo, 2$50; A. Oli- 
veira, 2$00; L. Tavarea, 2$50; 
J. ão. 5$00; ManM P. S., 2$50; 
E. Figueiredo, 2$50; S. P.iula, 
2$50; Ramos, 1$00; A. Dias 
Pinto, $50; A, R:ça, $50; V. Go- 
mes, $50; C. Rodrigues, 1$00; 
F. Delf., 2$50; E. Freitas, 1$00; 
3. Monteiro, 2$00; P. Pinto, 
1*00; E. Gonçalves, 2$00; 3. 
Dilfim, 1$00; 3;>&è S. Arouca, 
1$00; R. O., $50; Eu, 1$00; M. 
Batalha. 1$50; S. ri* Rocha, 1$50; 
A. F. Sousa, 2$50; Porta, $50; 
M. Costa, 1$00; 3. Pinheiro, 
1$00; M. Tavares, 1$00; 3. F. 
Santos, 1$50; A. Almeida, $50; 
G. Santos, 2$50; D. Moreira, 
$50; Iiídio, 5$00; Uma Caixa An- 
tas, 3S50.—Soma 62$50. 

Por lapso, no número ante- 
rior deixou de ser transportada 
a importância de Esc. 63$00, 
da lista já publicada no penúl- 
timo número, a cargo do cama- 
rada Américo Aires. 

CALENDáRIO SUBVERSIVO 
JULHO 

7-1867—Aplics-sc, pela ulti- 
mt* vez em Portugal, a pe- 
na da morte aos crimes 
c< metidos por civis. 

8-1911 — Sài, em Gijon, o 
primeiro número de A Jus- 
tiça, semenario de comba- 
te à opressão política e à 
rescção espanhola. 

9-1662 — È preso e relaxado 
em Coimbra, Martin Lopes 
Pereira, cavaleiro da or- 
dem de Cristo. Era acusa" 
do de hereai.'. 

10-1499 — A náo de N. Coe- 
lho, da trota de Vasco da 
G».mf<, entra BO rio Tejo 
com a grata notícia da 
descoberta da Índia. 

11-1828—O cloro, a nobreza 
e o povo, reconhecem D. 
Miguel I como rei de Por- 
tugalT De aí a semanas 
Inicia-se o «reinado do ca- 
cete», cujas reminiecênciss 
se fir.eram sentir entre nó>, 
no conluiado do Sidénio 
e no esboço da monarquia 
do Monte Pedral. 

12-1535 —Carlos V, auxilia- 
do pelos portugueses, apo- 
dera-se violentamente da 
Tunísia I O banditismo ar- 
mado. .. 

13-1870—O concilio católico, 
reunido em Roma, aprova 
uma tese em que se de- 
monstra a infalibilidade 
-do Papa. Esta infalibilida- 
de pode ser, assim, expli- 
cada: se o Papa disser que 
está a chover, embora fa- 
ça um sol de rsch&r pe- 
dras, todos os católicos 
devem acreditar que, real- 
mente, chove T1T O fanatis- 
mo religioso sempre tem 
coisas T... 

Pró-viuvas e filhos 
das vitimas da ex- 
plosão das  ANTAS 

Transporte .    .   1.940$10 
Grupo P. Libertária (1)     24$00 

»    «A Comuna» . 7$50 
>    «Rebeldes»   . 2$50 
»    «Solidários» . 2$50 

Gaspar S.—Anta   . $50 
Grupo «Isolados»  . 1$50 

A transportar . 1.978$60 
(1) — M. S. Arouca, 2$00; I. 

3. de Freitas, S$00; 3. Mendes, 
1$00; 3. Maria, 1$00; Btrbeiri- 
nho, 1$00; Coimbra, $50; Pastor, 
1$00; A. RUFSO, 1$00; Dionizio, 
$50; M. P. SsfitOê, 5$00; 3. V. 
da Silva, 1$00; Lucena, 3$00; 
Baptista, 3$00 A. Calo, 1$00; 
L. M. F., $50; Coimbra, $50 — 
Soma, 24$00. 
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